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Por especial favor são nossos eorrespuu-
dentes nas seguintes localidades :

Piancô.
Vigaiio Manoel Mariano de Albuquerque'

S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Costa liamos.

Alagòu-Nova.
Conego, vigário José Antunes Brandão.

Alagou-Grande.
Vigário Luiz José de Araújo.

Giiarabira.
Vigário Walírèdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes

sòa.

Arariam.
Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.

Cujasetras.
Capitão José Jpáquim do Coute Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
harmucei/lico, Simão Patrício da Cesta.

Pombal
Joào Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel Benedieto Saldanha.

Soledade
Iinperiaiio José da Cosia.
A elles po.l< rào os assignaules diiGuzetu

(lo Seriai) pagar as suas assigiiaturas en-
leuder-se sobre qualquer assuniplo reíerenlu
a esta follia.

Gampina-Guandií, 29 nií acosto nn
'1890.
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Dr. Anizio Salatliiel Carneiro da
Cunha, advogado, residente no Rio de
Janeiro.

Conslheiro Manoel Terluliano Tho-
mas Henriques, advogado, residente em
Minas Geraes.

Dr. Irenêo Ceciliano Pereira Jolíily,
advogado, residente ireste Estado.

Z*na*A fiôesaaalitííoM

Dr. dão Trvares de Mello Cavalcan-
te, advogado, residente n'este Estado.

Dr. Aprigio Carlos Pessoa de Mel-
lo, agriculto!', residente ireste Estado.

Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de Pa-
eerda, medico, residente neste Estado.

Dr. Felisardo Toscano Leite Ferreira
fazendeiro, residente neste Estado.

Dr. Diogo Velho Cavalcante de Al-
buqiierque Sobrinho, limccionario pu-
blico, residente n'este Estado.

outra igual nunca houve no Brazil.V,

Synibolisaíido 1'ranca opposiçáó ao

governo deste Estado íoi orgauisuda a
lista 011 chapa, acima publicada, quero-
cominendamos a todos os nossos anii-

gos e ro-ruligionarios.
Era para çlezoj;.ir quo a Parahyba se-

guisse os nobres exemplos do Ceará,
Bahia e de outros estados ; onde já de-
sápnroceraui iiileiráineute as (Lvisoes

dos antigos partidos, liberal e conser-
vador. íuridincl.o-se em partido nacional
ou união republicana, havendo entre ei-
les completo rongançamonto.

Mas, circiinisíaucias especiaes á
nossa terra, impedindo que algunsclie-
íes pólitieos se congregassem, pela pro-
lono/ada êspòctaüvã de uns eneuíralida-

ir) t

de. de outros; diverso alvitre nào podiam

Convencidos, como estamos, que
grande maioria do eleitorado da Para-
hyba apoia a nossa combinação, seria

[allu de valor civico recuarmos da luta,
deixando ao governo uma base legal ao
seu simulacro do eleição.

Triuruphe elle embora ; mas quero-
mos (pie fique patente, (pie o seu Iri-
umpho foi devido á meios ignóbeis ;
mas nunca á maioria dei povo parahy-
bauo, que o repelle, como governo sem
religião e sem patriotismo.

Usando do pensamento de um grau-
cie cidadão inglez, dizemos em eunOlir-
são :

A Parahyba espera que cada cidadão
cumpra o seu dexev.

c"íTe¥e s p o m d" e m"S1 á s.

MEU CAKO ItEDACTpK DA (( GAZE-

TA DO SEUTÀÜ »

lia muito lenliu desejos de dirigir-vos ai-

gumas epístolas no intuito de apreciar e a na--
lysar com lula a imparcialidade os ãconteci-
mentüs peüticos e socia.es desla capital ;
mas o periudo de exçepção que atravessa-
mos. em que só é adineitido o elogio rediculu
ao (pie outr-ora era justamente dospresado

por iíixigiii.íicálíto o iuutib tem-me feito de-
morar a reaiisaçào daquelle meu dezejo.

Entretanto, cerlo de que o estado aclual

peidururaãpor mui.togoinpo ainda, sem (pie
se restabeleçam as liberdades (pie constitu-
iam o unicú titulo de recoimneiidaçào do ex-
Império; em seus últimos tempos-, nào ponho
duvida em assumir a responsabilidade de en-
viar correspondeincias para o 

' vosso concei-
tuado jornal; e fal-O-liei de hoje por diante
impellido pelo natural desejo de prestar ser-
vicos ao listado e a causa da mais pura de-
mucracia.

Sem compromisso algum com qualquer
dos partidos existentes sob o tcgiinoii de-seguir nquellos, que como nos acham

se em inteira divergência e hostilidade' caído em virtude da revolução de 15 de No

â actual administração deste Estado, si-

não eoalisàü contra o inimigo commum.
A proximidade da eleição não nos

permitlia mais esperar; urgia (pie os

poíiticos da oppostção se unissem, para

que com fortes elementos se batesse a

chapa ollicial ou policiai, que appareeou

escudada 110 apoio m irai do governo, a-

noio moral, quechegará atoa violência

ea fraude, segundo os lácfos vão ue-

noustrando.
(.) nosso procedimento foi imposto pe-

iííiialniGnítí

vembro e menos com os que se vao consii-
luiiido sob a Republica, terá a minha lingua-

geni por norma — a. verdade — e por (im
reagir contra os abusos do poder e defender
a causa do povo. Desfarlo nào receio (pie
me ailribuain sentimento de parcialidade,
lauto mais quanto., nunca tive e nào lenho

proiençòos a advogar perante os acluaes do-
natarios desta belia Parahyba.

Si faço esta obsei vaaào ò que terei de oe-
cupar-ine muitas ye/.es do governo deste in-
íeli>: iv-Uado, governo sem orientarão e sem

.-UL.. ia_a.'iiwLiiiiimnii'wgii^>"ii_aiM-|^i> imiariirri

do Neivisino, cujos únicos adeptos são alguns

pretendentes a empregos públicos,'o alguns
outros não menos pretendentes a... senado
e câmara do futuro Congresso.

Lnlre estes e aquellos figuram, como for-
mando uma terceira espécie de apologistas,
os grosseiros especuladores de todas as epo-
chás. os janos políticos, em lim, os (pie cos-

tuinain ter duas velas, uma para Deus o ou-

tra para o diabo, esquecidos de que, no lim

da jornada, nem terão entiada no reino dos

ceos, nem serão recebidos no do inferno.
Eis ahi a gei t • que forma o séquito do mui

alto e poderoso governador, (Vaquem e d'a-

lem Parahvba.

Aproxima-se o dia em que o paiz far-se-ha
ouvir st bre a escolha dos cidadãos que no

Congresso Naeipn.il terão ile,julgar dos acou-

tecimenlo.v, tpie lizeram dcsappareeer aunfca

dynaslia existente na America do Sul.
Kscus.do é salientara, importância desse

dia ; a vid*. a honra, a liberckule da patiia,
dependem exclibivãmente do critério político
com (pie o eleitorado nacional se pronunciar,
por intermédio das urnas, a lõ de Setembro
futuro, essa data (pie lia de ticar etcrnainen-
le celebre nào só na nossa qoiiio na hisloria

de todo o continente americano
A nação deixou dy existir no dia lõ de No-

veinbivj, por isso que a sua consliluieão loi

dosfeilu aos embates da opinião vicloriosa do

povo, representado pelo Exercito e Armad.% ;
dahi odesabiineulo do Império com as suas

instituiaihas, dahi a suspensão das garantias
conslilueionaes.

Ao governo legal dissolvido, substituiu a

dictadura, militar legalisada pela sancção ta-

cita do pai/., (pae expontânea ou coagidainenie
aceitou e applaudiu o facto eon^uminado.
Mas essa dictaduiã, por seus membros, longe

do se querei'perpetuara frente do públicos
negócios, apro\eilando-se para isso do des-

fallecimento popular conseqüente ao abalo

produzido pela inesperada' revolução que a

todos sorprehendeii. dá. pelo contrario um

grande exemplo de civismo dispondo-se a

submetter-sc a vontade do povo e a entregar

á nação a posse de si mesma.
Tenho notado nesta capital um cerlo indi-

fureiiiismo pelo resultado do pleito ; receia-

kc (pie o Governo nelle iulerveiiha ostensiva-

mente, viciando, (leal arte, na sua oiigmn a

obra (pie deve sahir impoluta da consciência

popular — a nossa futura consliluiçào. Esle

receio tem sua causa ua apresentação de cha-

pas dilas merecedoras do apoio moçal do mes-

1110 Governo. La, porem, penso que scine-

íiiüiiic indiiíereulismo é um erro. sinào um

crime: uni erro porque.; sendo impossível a

restauração do regimeii inouarchico, única

circuinslaucia que desínoralisaria os intuitos

da dioladura, esla neiiluuii interesse pode ler

critério, sem a menor intuição de que seja \ ou manifestar peia consep iiencia das eieiçòes
.le-iíe (pae e-iá .segura de ([lie a ltepubli.a ^ejustiça e morai administrativa.

Serei, ineucaro iedaclor, por intermedia consoiaíiua ; um gra.aie crime poiapie neii-

le vossa " Gazeta ''"', o ürgào sincero tia opi- num ciiiadao leio uUireilo de cruzar os bra-

^io;p;'-

'o mais rigoroso dever e igu;

se imp-òe á Iodos os políticos, á lodo

eleitorado parahybano cie concorrer ás

urnas CHI occasião lão Soiemne, COUlO ca do interior, em relação ao modo de julgar | pois aquelle que asoim proeeue lo. u^-se U-

liiào publica desta capilaL (pie., é preciso (pie I ços, de se evrasioerai- içceSj.ii.iii.savei [leio íuiu-

vóS diga, nào licãà (piem da opinião publi- ío du paiz quando se traia de reübiÍslr(iil-e,
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digno (Ia E-cciídude, , „,. js,(, (|llt. ^^
majs degradante exemplo ile (lesamor a pátria
E o homem por mais dominado que esteja pe-
los vicios moraes, torna-se um reprobo, um
monstro si em seu coração não se aninha,
siquer em embrião, o nobilissimo sentimento
de amor á terra que o vio nascer e o alimenta.

Estou convencido de quo não existo em to-
do o Brazil um só dv seus filhos em taes cie-
cumstaucias, o, sendo assim, é de esperar
que a manifestação popular nas eleições dé
lõ de Setembro seja Unanime, sem discrepan-
cia de um so voto, dv uma só opinião, e no
sentido dc consolidar-se o 1'egimen republi-
cano sob os moldes da mais ampla democrã-
cia..

Em todos os estados do Paiz os elementos
annutlkdos pela revolução reapparecem reju-
veiiccidos pela reflexão o pela esperança no
futuro;; em todos elles operam-se cóngraça-
mentos das forças anteriormente oppostas,
eongraoamentos determinados pelo interesse
commiim (le possuir, ornais breve possível,
uma pátria livre e dotada de instituições e le-
is sabias, que possam garantir us nossos di-
roitos. e abrir-nos a via luminosa (pie conduz
ao progresso.

Porquü não se faz o mesmo na Parahyba ?
Nao posso calar o desgosto que me causa a

apalhia dos nossos homens, que já deviam
estar a postos para o pediu do trabalho em
prol do Estado.

Estejam os parahybanos certos de (pie o o-
cio político, a ipie se acham entregues ha
quasi nove mezes, acarreta-.lies graves res-
ponsabilidades ein relação aos negócios pu-
blicos.

Urge pois roapparoeer cheio de cora-
goim e esperança, de critério e abnegação pa-
ra que a obra da rcconslrueçào nacional nào
fique privada do auxilio de tão bons obreiros.

E' preciso que as audaciosas pretonçòes do
mivismo encontrem um obstáculo insuperável
na formação de um partido político forte e
disciplinado, (pie seja o espantalho da oligar-
chia em embrvão e a garantia do Estado.

E' preciso !
Epaminòndas

\ i»hi>_i><»&

Aoel-_t'»r_tri» d& Kstail» da
Pai-ahvka_'

Accedendo á reiterados convites de
amigos e co-religionarios, e talvez cum-
prindo um dever, apresento-me candi-
dato á um logar de senador por este
estade na próxima eleição de 15 de se-
tembro.

-_-_-_-_____

W o 1 li e t i xi i

A minha candidatura talvez seja o
cumprimento de um dever; porque teu-
do assumido na Gazeta d» Sertão atti-
tudo de franca e decidida opposiçào aos
actos do governo provisório, que tào
profundamente tem abalado a socieda-
de brasileira em suas crenças, em seus
cosi umes religiosos ; sou nm dos pou-
Cos (pie neste período de provações tem
alfirmndo a fé catliolica do povo para-
hvbano.

Embora seja eu bem conhecido em
todo este eslado : foi tào radical a re-
volução de 15 de novembro, que nesta
nova era, ipie surge, época de renas-
cença social ; o nome de qualquer ei-
dadào, por mais conhecido que seja no
paiz, náo pode servir de programnia po-
|iíico : impòe-se a qualquer candidato o
rigoroso dever de se definir com a ma-
xinia franqueza perante a nação.

E' poi' isto (pie, muito embora a fo-
lha (pue dirijo vá á todos os municípios
deste estado, penetre em todos os lo-
gares, levando a todas as camadas so-
ciaes as minhas idéias de polilico,
ainda assim julgo ser da minha reslri-
ela obrigação proniinciar-nie em mo-
monto tào solemne, pelo menos á res-
peito dos dois seguintes pontos capita-
es :

P Sempre fui democrata, sou repu-
blicano. quero o governo do povo pelo
povo. Não gozamos ainda dos benelici-
cios de um governo republicano ; e por
isto os erros da dirtadiira, (pie pesa so-
bre o paiz, não podem ser lançados em

conta da republica.
A restauração da monarchia seria a

maior mal, que poderia uos sobrevir :
porque ella não se firmará mais nunca
neste solo americano.

2" As minhas crenças religiosas sã.
as da Igreja Çálholica, onde nasci o
tenho vivido ; não adiniüindo tranzaçào
alguma neste ponto. Em assunlpto Iào
elevado não pode haver concossftes ou
meio termo : —ou se eslá na a igreja
ou fora delia.

Sou o primeiro a conhecer (pie o a-
oi uai governador desle estado fará a
maior hostilidade á minha candidatura ;

ft_aa_BJ__B____a_a_l
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A ordem do dia oti dos dias é a elei-
çào. Desde o paço do governador até
os das mais remotas inlondeneias, nào
se falia em outra cousa.

O Sr.. Venâncio faz cálculos o mais
cálculos ; principalmente á respeito da
yolaç.áo que possa ter um certo candi-
dato da opposiçào.

Conhecendo (pio a sua chapa foi mál
recebida-ein Iodos os collegios, já conta
que ella será furada pelos próprios a-
migos.

Eslá portanto entre a cruz e a cal-
deirinliu ; e o seu único recurso será a
apuração. A intendencia da capital já
está scieiite de uma operação arithniè-
lica. peja qual ha de provar que os
primeiros votados serão os últimos.

Da Parahyba chega-nos agora mos-
mo uma caria particular, da (piai nào
posso deixar de extarir alguns trechos,
j-çferenles ao nosso governador,

Pí-ía

Para (pie V. possa bem coiuprehon-
der o redieulo que posa sobre o Venan-
cio vou narar-lhe o seguuile facto :

U ex-capi!ào do porlo Bernardino de
Queiroz, indo á palácio para tratar de
uni negocio importante, que deman-
dava prompta providencia, teve uma
longa conferência com o Venâncio, mas
nunca ponde arrancar-lhe uma prlavra.A' qualquer interrogação respondia
sempre o Venâncio :

U/nn ! !
—Mas Sr. Governador, replicava o

capitão do porto—eu desejo ouvir a
sua opinião sobre esle assumpto.

Ulun ! ! repelia o Venâncio.
O capitão do porlo sahio desapontado

e queixando-se á diversas pessoas de-
clarou :

_¦— A linguagem suina do governador
é inpossivel de ser comprehendida ; a
tudo responde : Uhm ! ! U/nn ! !

Esta celebre eonfererenciu tornou-se
em poucos dias da maior publicidade,
dando logar á conunontarios picantes,
e provocando a curiosidade para a liu-
guagem suina do Sr. Venâncio :

Com eiíeito d'ahi para cá verificou o

Win razão da opposiçào (pie tenho feito
á sua funesta administração ; mas, isto
em logar de me intibiar, ao contrario
me incita á entrar no grande certamen
de 15 de setembro ; em (pie a nação
irá dicidir dos seus destinos.

Sentirei o mnllogro de minha candi-
datara, não, pelo que me possa alíectar
pessoalmente, mas pelo prejuízo, que
porventura venha trazer ao programnia
<pie expandi.

Entro no pleito sem ódios, sem re-
sinliiiientos sem a menor prevenção,
resultante de luetas polilicas no tempo
do regimen monarchieo. Este passado
inglório deverá ser votado ao mais com-
ploto esquecimento.

Cidadãos. Quando se trata de re-
onstituir a pátria., quando se agitan

questões de tamanha importância :
(punido já soífreis pelos ataques feito:
ás vossas crenças ; aapathia. a indife
ronca é nm crime.

Agitai-vos para (pie possaes exerce
o vosso direito de voto com perfeil
conhecimento de causa e com a ener
/ia. preisa para repellir a annnnciad
intervenção do governo no pleito elei
(oral. E' quando o povo concorri1 ao
comícios, animado por taes sentimentos
que o mandato polilico ennobrece a
(pie é delle portador.

Portanto os vossos siiífragios será

por mim considerados nesta elevad
esphera, e nào como resultado de favo
res pessoaes. A causa (pie se debate ná

pode ser particular, nào é minha ; e de
Iodos nós, por ser a causa da pai ri;

• ¦ da religião.
Campina, 1" de Agosto de ISO'

Irenco Ciciliano Pereira Jo/pl;

€h-c!88a2*«loH.:u-:i S

Cidadão eleitores.

Como brasileiro e Como mililar apre
sento-me candidato a uma cadeira d-
deputado no seio da representação na
cional.

Tendo concorrido nos limites de mi
nhas poucas forças para a acfua:
nana de governo, sou republicano'.

A

Não tenho passado político ; na
câmara dos deputados nào irei, pois
representar interesses^do partido algum.

Como brasileiro tenho uma pátria
como mililar corro-me o dever de de-
fcndèl-a, contribuindo, quanto em mim
couber, para que sessem o mais cedo
possível as incertezas e hesitaçòe da
hora presente, necessariamente conse-
quencias innevitaveisda rápida evoláo
política porque acaba de passar o paiz.

Toda a nação deseja a prpnVpiáe
leliniliva organisaeào da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, esse anlielo

1 legitimo, e acredito quo o tempo nào
;efá de sobra para que chegue o par-'amenlo á cabal consecução de táo no-
ue desideralnm.

Votar, pois. uma consliliiiçào livre o
latriotiea, bem como as leis neeessa-
ias para a bôa marcha dos negócios
mblicos, tal me parece ser o mandato
•special do reprosenlnide da nação na
iudoiiru legislatura.

A elle me ringirej. porfanlo, não mo
esquecendo nunca de (pie sou brasileiro

parahvbano.
Iv esse o meu programnia.
Ksperainlo ser h uirado com o vosso

iilíragib, peco-vos, em nome dos inle-
esses pátrios, que o estendais aos
lieiis Collegas dn combinação, om (pie
Mil rei.

Rio de Janeiro. 31 de Julho de 1800.
rlo.io i>.\ Silva Rf.itmu.v.

1." tenente da armada.

RSauaiiiu&iira*

povo (pie, em todos os actos solemnes.
a (pie tem assistido o Sr. Venâncio.
como installaçõ.'s da bibliotheca, clubs
casamento civil, etc, responde elh
senipre aos discursos laudatorios com .
seu grunhido :

Uhm ! ! Uhm ! !
Nem mesmo os seus íntimos, princi-

palinente o Kuringa e IvuringàO ipiand.
sopi-ào ondas do incenso da bajulação,
chamando-o, sábio, magnânimo, sal-
vádor da pátria, conseguem arrancar-
lhe uma palavra.

Uhm ! ! Uhm ! ! grunlio o \'enancio,
acompanhado apenas a sua singulai
linguagem de um riso de salisfaçào'.

Quem nào gosta dos commeutarios,
que se faz por toda parle ao Venâncio!
é o Cândido Jayine, o sen maior adora-
dor, depois do Kuringa.

OCaudido Javmo 0 uma espécie de
niinisiro do commercio no yabinete de
Sr. Venâncio ; e a pesar de ser geral-menle conhecida a antipalhia ipie o
corpo com inércia I desla. praça (em á
actual adminis!ração ; o hoiiium do Pe-
lica rio diz sempre ao patrão, quo o (raz
fechado na mão.

0 commercio sou eu ! exclama ell o
quando quer adquirir um favor, ,

Sr. II'tl.iclo:-. — Tendo publicado no Orllr
iin, dd'2'l de .Jimhoo arligo infra; (pie peco
eja inserido nas rol um n -is de sua muito con-
•itua.h Gazela dn Sertão, dv cujo conleiido

e evidencia (pe o povo, apezar de aspirar ar-
Hml,einiuiti' o casainenlo ('.') civil, lhe uã >
oii.leiidoo menor preito, continuou, depois

ie 2í de Maio. á casar-se, observando so-
nen te as santas presoripções do Sacrosanlo
'oiic. Tridenlino, pouco se importando que

<s no\o.s Uobspierres tivessem definido, (',/'-
nthedru sei* invalido um tal modo de contra-
iir, záso libcrda.leiro ministro da justiça (?)
xpedio uma circular llaniejaiile, reeheiadade
uneaças .'expressões insultiiosas, inaiitl.ind.i
lizeruiada menos (pio (piem c.mtrahisso o

A' propósito de negócios coinniereiaes
• iudustriaes daqui e do ministro Cau-
lido Ja vmc muilo linha á diser-lho.'
uas esta já vai longa e lica para, outra
rez. »

Se é verdade o que está nariado na
carta, (pie acabamos de ler, o Sr. Ve-
iiancio deixa-se íicar mal, por (pie
píer.

Náo (em mais do que receber do Ku-
ringa duas ou trez liroòes* diárias, a-
prender os seus trejeitos e como elle
perlar á torto e a direito ; e no lim de
pme >s dias estará preparado para fa-
y.ev qualquer brinde em um jantar; ou
pelo menos para responder—muito obri-
gatto acompanhado do uma curvatura
de cabeça ou da espinha dorsal á (piai-
quer discurso laudatOrip.

Tome lição do Kuringa, Sr. Voiumeio-
acceite o meu conselho, quo liado roa-
bilitar-se,

índio Curiroj

¦

:... 

¦ 

.......
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O az: ela, do Sertão. ??
Cri-aiulo Sacramento podia impmiomunle (lei
xítr-o cônjuge, e, prole-gido pola lei (V ) a-
ínaiieebar-sc, visto como o casamento civil
nào .significa outra coisa perante Deus e a
consciência calholica 

Kutrelanlo, como que nào confiando; na p
ílicacia do veneno protestando acedi tiiàda op-
posição, e resistência por uma pariu do clero
catliolico, (jiio desle modo pretende annulla.r a
acção do poder secular ( ealmnni l révóliaüte,
e gratuita irrogada pelo poder publico aos po-
bros parochos deste inditoso Brazil) como
para mais uma vez provar ã toda evidencia/pn-
o povo go a da mais illimiliJa H'i-vdiL\ três
dias apenas depois da famosa circular, reíe-
rendou oliberrim-t decreto de ^tj de Jnulio sob
íl.5;2l instituindo um foro sui gene ris, com
(ninando a pena de sois inozòa de prisão com
malta correspondente contra o ministro de
qualquer comissão ( si íosse franco deveria
dizer:—conlra o ministro catliolico) qm
•alentasse assistir casamentos ainda não of-
ecluados perante o juiz casamenteiro 
(Jue arregauhu ! K viva a liberdade 

Kis um argumento lógico, irrespáudiveí,
cin i|iiunlo nào vedar o matrimônio sacra

mento. (Fiedire. liingis Deo jiiain hominiòus '..
listrãiiliarâ '.'

I" vord id ;, <|ii \ n l > u.il i p irte do cL-i-o. mas
todoenpeso ; iú> n esle pai/., nu*, no crbe ci
íholico ; nào por acccutiiada opposição o re-
sisiencia, porem só, o tào somente por amo
ú verdade, merçè. de Deus. não só nega qu,
o casaiueiilo ultunameiite imposto á Gatlioli
<;a Nação Brasileira produza laço indissolu
vil, se]a sãntificado pela (íraç*. o signiliqiit-

a união de Jesus 1'hristu com a Igreja, ma
condeinna soloinueinenle esses usos salha-
iiico.s conlra a moral com i lierectlens e sul.»
Vtírsjvbs; p irtjuaiilo o Saerosanlo Cone. Tri
djinluió diz : S.*.>,s. '.-li c.nil. « si alguém di.*.
ser «pie o uialrimoniii não e verdadeira i
propriamente um du* sete saòra'ifníin.'l«».s da
J.ei Kvãngtiliea insiituido por .\. S. .1. Chri.s
Io. mas introduzido na Igreja pelos lionieii*

ó que não confere Graça, seja excohíinunga
<lu d : ora tuh ha (jucin sustente seriamente

<pie o Kslado seja invés ido do poder e de ad
ministrar sacramento, logo o casamento ( V
çlfii deve ser impugnado !. ..

1'roseguindü impávida entretaiilo a obra
da impiedade, acorrentem-se ao seu carro
//'/'iiinphal as consciências catliolicas, e, poi
ostentação, decrete-se com o mais (lespotice
cytiisino a proscripção do Clero Brasileiro ;
jiubliipie-seaos quatro ventos o art. 2:ò da
cinstipaçiii), (pie lho subtraliiu os direitos po-
micos ; e, depois, faça-se gemer o lelegràpli'
.significando ás Nações civilisadas, que uã"
somos bárbaros ; por isso que è mantido ni.
paiz um rogimen da mais ampla « bem enlen-
ilida liberdade; que o povo nímine diserepan-

li1, upplaude calorosamente, e aliençoii repãssadn
dc gratidão ã actual situação! 17 exaeto!!!

Pobre pcvO ! ali ! si nào teitieras o s.tbre !.
si le fosse pcrniitlido agir com liberdade !..

llesigna-le porém, no cadinho é que se pro-
va oouro-nWw.v áí infuiuilate p-erpcilur !...

0 povo llcbreii. denominado povo de Deus.
depois de longo e duro eàptiveiru sob os Piui
caos em expiarão de suas roileradas iiilide-
hdadõs e iugralidòes, encontrou um Moyses..
ifesig-lia-lc, repilo, nào le Consideres desgra-
çado, em quanto poderes dizei : —padre Nu»-
soqueestaes no Céu ! (Jueiii espera eiu De-
ns nào será confundido : espera.

Bananeiras, íl) dc .Julho de 1S'JÕ
\ igario Jusii F./phrosino de .)!. íiaiiHíllió

I*4Iim1iv)»i d» flwia

.Sr. redactor. — líln satisfação ao pedido
d U Cruzeiro, eS.se slrenuo aililela (io calho-
Icisino, com relaç.i i ao uunie'j de casaineii-
tos celebrados entre 2\-de .Janei.ro e &.\ de

maio desle anno, venho dizer-lhe com o re-
gistro ua mão (pie ailingiu a cento e nove
( 100) deixando de duplicar, c quiçá trepli-

car, por causa da crise medonha, o fome de-
saslrada, de que está sendo victima o pobre
povo!

Ha 15 dias, que a neíanda lei do casiimen-
to ( 2 ) civil começou a ligar; porem o povo,
conscio de sua soberania ; bem como (pie não
dvra procuração para tal monstruosidade
política e religiosa, e lhe não rendendo o me-
nor preito habilita-se perante seu paiocho
( única autoridade em (pie vê competência )
segundo o direito e faz elíectivos os casa-
mentos de seus filho ua forma e preseripçào
do Sagrado Concilio Tridentino, olvidando in-
teiramente e com horror o tal « íncivil n na
na sua rude, porem verdadeira linguagem !

Idêntico procedimento acredito, haja de ser
o das outras parochias. Kiitretanlo digam aos
quatro ventos os bimumerilos da pátria, (pie
<átislizeram a mais ardente aspiração nacio-
uai!!!...

A historia ha de registrai-os. como oppres-
sores do povo !...

Eu, coniquauto sinta repugnância, aconse-
.ho os meus parqc-hiauos ( com reserva para
me não tornar cúmplice da profanação do
irande Sacramento ) a st; .sujeitaiem ; alim

deíu.s.'gurar os eiíeitosciviS ; mas elles, res-
poüdelído peremptoriainénttí que não tem
herança a legai*', votam o mais solmnne des-
preso à tal forma de casanieiile, como blas-
pheinia saoHlega e profanadora do matriino-
do instituído por Deus uo Kden, e sanliíica-

¦ lo nas Boda* de Cana por Nosso Senhor de-
sus Christo, que em sua infinita bondade ele-
vou o mesmo contracto natural á dignidade
tle Sacramento !

QuidindetS. vista de tão formal despreso,
mandarão os demolidores algemar as filhas
N povo e condüzil-as escoltadas ao cartório
'Oeirònto du escrivão, afim ile sei em cor-

.•ompid.ts ? u.iem duvida ?... Quein pode o
nais pode o menos!... Mandarão pro-

• •arar e encarcerar aos pobres parochos ; por
pie presiam sua assistência aos eonlrahentes

.:ano:iic;imetile habilitados ? Mas si o povo
insei o da doutrina", (jue o parodio não ú mi-
listro do sacra ni o; i'.-1 d > matrimônio, porem
eslemuiiha (pi.iliílcada sorprcheudel-o com
luas ou Ires lesteuVünlias idôneas, e contra-
ir e.n sua presença, tle que clamorosa in-

u/liça nào será o pobre parodio victima em
>eudo arrastado àò escuro cárcere ! Tudo is-
o é possível ! àhgssj.i nbgssttin invocat.'.

Di- tudo se Concilie que o povo nunca aspi-
rou l.d e lào desastrada refoi nu; ; (pie o pov
liruie na crt-nça calholica, que recebeu no
jerçO, nào se llte dá de que ns sexliures des

te paiz reconheçOn, ou nào, a validade de
-.eu c.isaiuetito celebrado perante Deus, e sua
cuiiscieiicia, embora de enconIro ao íiefando
lecrelo ile "ií de janeiro deste anno. Assim

lem succedid-i'nós lõ dias decorridos depois
•le.áí de maio deste auno...

(Jilid indi'/ Si o povo é s.jberano, seja dus-
le já deportado e banido o decrelo de casa
neiilo civil, como impolitico. iinmoral, in-

píridícú e alle»italo:;iô da soberania d ) povo
;) p.vuico ila primeira impressão já dissipou-
se, e o povo revestiu se de coragem, nào pa,
¦a resislir com com armas, porem, moralmente
ífiroiilando Iodas as torturas;

Bananeiras, 7 de junho d' 1890.
Vigário ,1. Kí.tuosi.no dk >í. IUmalho

r-*-tniWB»rr-_w»

advogado nuslo listado;
Dv Diogo Ve-lio Cavalcante de Albu-

i|iiei'(pie Sobrinho — Funecionario pu-
blico.

Capitão Francisco Alexandrino da
Veiga Torres —Proprietário residente
neste Estado.

Os eleitores das Comarcas do Ingá e
•Uinbnseiro.

Ao -&j>vi*:bi:v--B>>3»_<í
Ainda nào tendo sido romittido para

esta villa os títulos para serem destri-
buidos com )s novo eleitores; peidimos
ao Kx.1"" Governador (pie os faça re-
metter; quanto antes, qne ja se vai
tornando tardio.

Batalhão, 18 de Agosto de 1890.
Um interessado.

<-.--¦-£ BC i'9 9 Ji.l

Dr. Ireueo Ciciiiaiio Pereira Joffily—
advogado, residente neste Ksíado.

Dr. Anvsio Salallii'1 Carneiro de
Cunha.—Advogado na t'apitai Federal.

Dv. Adolpno Tácito da Costa Cirne—
Advogado no Recife.

.•«aa-ai Wüpiitiiilrt,?

Dr. dose Soriano de Sousa—advo-
gado no Recife.

Dr. d tão Tavares de .Mello Cavalcante
—Advogado neste Estado.

Dr. Aprigio Carlos Pessoa de Mello—

Amigo e Senhor
Confiados na. conírafernidade qiie de-

ve ligar todos os Calholicos bráziléiros.
na (piadra (|m* ati,av(!S.sanios, nós abai-
xo assignados, membros da Direclori;
do _^aj'tidò: Catliolico de Pernambuco,
vos dirigimos esla carta.

Partido Calholicc deste Kslado
resolveu, appelando para. os vossos
sentimentos religiosos, pedir-vos qu<
tia eleição tle iode .Setembro nào vo-
leis senão em cidadãos (pie pela siiiçe-
ridade de suas crenças catholicas com-
balam no seio do Congresso a favor d;
liberdade religiosa, repelliudo aquellas
restrirçòes odientas consignadas in
projeeto olíicíal da Consl,isujç.ão. medi-
ante as quaes cerceia-sií a liberdadi
catholica dos bráziléiros, ao passo qin
ainplainente favorecem a liberdade do,-
soquazos de Iodas as seitas dissidentes

Reparai nesse Projeeto. o vereis o
propósito deliberado de descalholisãr i
Brazil.
Assim (jue :

I. Euiijiiaiito .'upiello Projeeto btit:or-
nra o direito de elegibilidade aos e.slian-
geiros naliiralisa los. priva desse direi-
Io aos cidadãos bráziléiros membros de
cloi'0 catliolico, exeluiudo-os desse nio-
do da commiinhào política ( Arl. ü.}6
§ !¦••)

II. Permillindo que todas as seitas
protestantes se estabeleçam e traba-
ihem no Brazil, com clamorosa iugra-
l.idao o Projeclo proscrevo os padres da
Companhia de Jesus, cujos anlecesso-
res tántd laboraram pela uussa civili-
sacà.o( Arl. P2§8. )

11. Ao passo que proclama a liber-
dade das profissões, prohibe (pie os
brasileiros proíesso:n a vida elauslral <
religiosa, iíiliibindo fiiudacào de novos
convênios ou ordens inonasticas (Arf.Tl)

I \. Desresjieilando a autonomia dos
Estados e a liherda le local, iiiipee aos
mesmos Eslados o ensino leigo, pro
hibindo desse modo que mandemos o.
nossos liihos á escola chrisfà aprtíii lei
os rndiinentos da le calholica. (jue foi a
fé do.s nossos pais ( Arl. (y'2 § T>. )

V. JVotendeiido dirigir a vida. imim,-
dos Estados chega alé aquelio Projeeto
a. prohibir quo com os tributos do nos-
so trabalho auxiliemos a nossa reíigiá >.
(AH. TZ. §70 )

\ 1. Finalmente como se não bastas-
sem Iantas cadeias â liberdade da rol:
giã;o catholica, o J^-ojecto inij('»e á
nossas Olhas o casamento civil obriga-
torio, com prohibieào. sob eoimiinaçào
de penas, (pie seja precedido d i casa-
menlo religioso ! ( Art. 72 § >. )

Eisaipii em suiíiiiia, o que será. con
sagrado na nossa. íuliira Constituição,

• ii _ 
"

si» o patriohsmo e a íé religiosa d .
brasileiros nào erguerem um pos^mt.
protesto ma ndando ao Congresso homens
i,u • pugeem pela. liberdade re i,eios,-,
dos cal.li.iliios. evidenteai-.ite to disca-
da iraquolic Projeclo,..

Nós outros calholicos aiiiamos ore-
gimeii da deiincracia, íanibein (p.eie-
mos a liberdade republicana, mas que-
remos uma democracia sincera e uma
liberdade igual; mas não uma liberdade
tielieia (pio vela o atheismo social.

Nessas circunstancias, recom monda-
mos aos vossos siilir; gios quatro nomes
de des!indos paiahybanos cujas creu-
ças religiosas e provada illuslraeào sào
penhoies do bom desempenho do man-
dato legislativo.

Sem prejuízo, pois de outros, que
reputeis mais capazes, vos lembramos os
nomes dos Srs. :— Dv. Sceiiêo Jolíily,
— Dv. José Soriano de Souza, — Pr.
Aprigio Brandão e Dv. Adulplio Taeio
Ia Cosia (,'iine.

Somos com perfeita estima e dislin-
cia consideração

\'ossos amigos e correligionários
Recife, 1(5 de Agosto tle MU).
Cóiisejlieiro Dr. Joaquim Correia de

Araújo.
Vigário Jori Rodrigues du Costa.

Dv. Manoel Comes de Mattos.
Xigario Auquslo Frankln Moreira da

Silva.
ieiieiile Felippe de Araújo Sampaio.

B*1! «eacM da Itlvivm^s — « Te-
iegrãtua circular procedenle do Rio de
íaifeii'0 em JO de Agt.slo de lf_V>U, ao
aovorliadyi do Eslado.

Com (i n.'' 1t3.*J e dala de 15 foi hoje
publicado no Diário Ü/ficiul decreto do
iheor seguiiíté :

Artigo 1" Em tada.districto o 1. Juiz.
le Pa/, e o inimediato em volos do Cpiar-

;o Juiz de Paz fiscalisarào os trabalhos
•Ia iinza. eJeiloral.

$ 1. si odisliiclo estiver dividido em
seccòes o Jiiiztle Paz servirá na sercào
im que liver (le votai'o. nomeará lautos
cidadãos ipiantos lorem as outras ceccòes
para liscaiisar coda um os Ira.haihosde
nina meza eleitoral. Do mesmo modo
procedem o imiiiediato cin \oh>.> üo
piarlo juiz de Paz.

S -* As alfiibiiiçòes de (pie Ir;ja
e.ste Decrelo serão exercida: na 1'allado

• Juiz de Paz", pelos os outros Juizes de
Paz segundo a ordem da sua votação
e na lada do iiiimediaio em votos ao
piarlo Juiz de Paz, pelos outros iuiim -
Halo, guardada a me.sina ordem.

§ .'{• Nos districlos em que não se
;iver pnu-ediiJo a leiçào de Juizes de
i}az ou uo caso d»1 falta absoluta dos
•leitos e sei.s immediatos em votos, as
iiencionada íuncçòes compete,,i ,, ..
luizes do Piz e seus immediatüs do
pialriiMiio anlerior.

^ V Só p de rào ser nomeados liseaes
idadàos que sejam eleitores e estejam

ao uso de seu direiío devendo ser
•seolhidos os de cada meza eleitoral
lentre os cidadãos quo perante ella
lenliani de volar.

§ 5" A eoinmiinieaçlo dos nomes dos
cidadãos (pie lem do íiscalisar os (r;.l) i-
ihos de cada meza eleitoral deverá ser
leiI'íi por escriplo ao lespecüvo Presi
ileiife por occsiào da inslabaelo da
.ueza. Da acla que se lavrar deverão
constar os nomes dos liseaes.

§ 6' O numero dos liseaes nào po-
lera exceder a dous para cada meza
•leiloral.

§7" A falia de nomeaeào de liseaes
ni do comparecimeiiio d'est(ís não im-
jiede o.<> trabalh-is das mezes eleiloraes.

5? iS' Os liseaes :e ão assento nas
uezas eleitõraes e a: sirnarào as aclas.

Nas ijiiesjõtís (pu' produzirem ou se
mSoifareuj .•ice.-c.o <!o p/ocesso da. elei-
çâo. no.*; termos d • artigo i\) do \\o-
'aibimeiit' aiiiifx-i o [•) 'creló n. 511„
le :2\}dr Juiih i iib mo, não terão voto
lelilKMvilivi, podo do todavia inlervir

ua, disces: ão.
\-li"; i 2* Rev iga ¦ -e as dispo.::icò(><;

em contrari, o. »
R 'co m , i. ; icida'e iviren , (nij

II los os .iiiii. ci >i d'e se <¦ _-.
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„w Oa^oí.a do -Sovl-Ao.
«sèntlas Baarátaar-. Cons- NOVIDADE awmsat¦ Cons-

ta-nos que o Sr. lí. Eaiiritzen. de
Timbaúba, prevendo que' depois da re-
voluçào de 15 de Novembro, subindo os
preço do algodão, subiriào invocaria-
nieiite os preços da ínzendas, fez com
antecedência um grande depoxi-o dellas,
especialmente de algodões, de sorte quoboje podo xondov mais barato do quemesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca do algodão
ila, Bahia chamado Sem Igual, qtio hoje
custa no Recife o menos 380 o metro,
comprou elle a 320, etc.

Nahiralmenlo irá o Sr. Laurilzon
ganhar muito dinheiro! os rios so. correm
para Ornar, comíorme q atíagio popularRecomendamos pois a caza Ingleza
do Tinibauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores o- agricultores em
geral, poi> ser uma caza muita sincera

.OS&lflCÍOW

31 ;•. §> .11 v i ia *> C ia I v íi ti a a te
Este distiticto político apresenta-se can-
didato por Pernambuco. E' de sua cir-
ciilar os dois seguinte trectos:

Julgo (pie no momento actual nenhum
cidadão pode descobrir ou aliegar nioti-
vo sei iamente..relevante que o dispensa
de contribuir na medida do seu madmo
esforce) para o trabalho da reconstruí:-
eáo nacional; subtrahir se portanto ai-
gum, sob o incabido conselho de pru-
denCia, a esse trabalhe importará falíai'
criminosamente ao mais sagrado de to-
dos os devores cívicos.

Em sua indiííerença e retiabimento,
Pilaiús, lavando as mãos, como que
para eximir-se á imputarão do treiiieu-
do attentado que linha de consumtiiar-
se nào íoi menos criminoso, desde que
éhtregOti o Divino Nazareno indeíeso a
sanha dos que o queriam crucificar.

o*

Coará—O orgào da União Repu-
bliconu. a O Estado do Ceará Concilie
nm brilhante artigo editorial contra o

overuo d'áqnelle estalo, do seguitite
modo :

o Essa política ignóbil do egoísmo o
do ódio, que tem maculado, no Ceará,
a honra da republica ; essa adniinis-
tração, que a incapacidade boçal e a
cobiça enseciave! converteram num as-
salto organizado contra os cofres pu-
blieos, inexoravelmente saqueados para
proveito de alguns indivíduos; a au-
dacia com que os dirèctores da política
oficial declaram francanunte que hão
de ganhar a eleição de setembro pela
falsificação das actas : o apparelha-
mento de corrupção e de violências, com
que se pretende converter a primeira
eleição da republica numa orgia de
fraude e de sangue : toda essa cadèa
de erros inigualáveis ha de ser condem-
nada pelos nossos concidadãos, ha de
ser conhecida pelo paiz, ha de ser de-
punciada aos poderes federaes. ba do
ser julgada pela historia.

Para saívar a liòara de nosso estad >,
para amparar a causa da liberdade,
concitâiiio,') os esforces de todas as ai-
mas patrióticas* de todos os caracteres
sãos.

Ao combate!

A « p :i v i l i a c a i 12 311 c i> — O Es -

Udo da Parahyba ; orgào do l)v. Vo-
nancio Neiva, govérivadoi' desle eslado.

protesta contra a inclusão dos nomes
do general Almeida Barrelto e coronel
João Noiva, na chapa catholica, recom-
inendada pelo governador do Bispado ;
0 confessa que elles estão inteiramente
edoutificadjs com o goveriio provisório
para sustentar tod *s os seus cleoretOs
Contra a religião.

Chamamos pois a aílenção do clero
páràhybáno e de todos os cátbolicos

para esle ponto.

\Ass&"
mms&è¦/,

'.) **' li,
Vê
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repara do vira dpiirativo

l! Apprcv^di piía Iiivairi?da Junta dc
-íf Bygisnc Publica da Cone.
"7..

Í'\ Aiietoris.-ulooor OocretoImperial
de 20 de Junho dc 1883.
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COMPOSIÇÃO
de

Rrmios Caotiiuo ils Figueiredo, |
1

tínipvejrndo com .1 maier clUcacia no M-

rhciivUitiiiAio i\'c ijc.niijiier natureza, jT

;t-

"M coví lodn** a.s triotestias da (elle, nas
1' ¦/m/(.v,.,-''/'.íVí>' c» //()''« brtifiçits, nos

si.tlVimcíit »*<o.ccasiunadüípela impureza |>
-/ : (ÍO StlHgtffj '¦ firialmenfe nas diiltírentes In

fúHhas d;: syphilis,

!' Dóüc -— N".*. |)iimeiros seis dias uma i'"
-Í'.J collicv das de cila pela míiüliti e outra K
ij á noite, pursmenle •>•' diluída em água L~}q 

e em sègutdn mudar-se-ha para colhe- M-
-ÍJi res das dè sopa cara <».•. adultos e mè- ji^
",i t.ulo |i;*.ra as crianças. t)- íc":'m 

Ri;r'irnen — Òs doentes devem ate •?(.

4* .-te;--.-;; apenas do tdimento ácido e gor- j;<-
-ri dureso; devem usar dos hrinluis frios ou }£
"''•! niorilòSi segundo o estado da moléstia, lí»
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• -*. ^J*«a'—^•*rr*>v ?i*?i&^~a^~ií

tirando sortimento de Fazendas na
DiB^n 8 an $ k***;?: ia

N"o sobrado e grande Armazém

S^azendas bàrátissimás.. Roupas íéitas
. C>ãns35><5i>.«í o CJal/^s-iS,-!-»^

'omprados a dinheiro, e grande
')a Europa, onde por 15 annos

Tesa2as> viiijiidi»'. 
conheço as l"s íabricr.s e o commercio

Vende-se a retalho. K' em grosso
Pe!*» 55CíM,,-<fr dn \Tv&vn

', seriedade e agrado e iníallivel

deli. LAUUTZEN.

N. B. Aos freguezes de l'ój'a aju-
ia-se nas vendas e compras de qual-
píer gênero, e garanto obter em todos
s sentidos os preços do Recue.
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j uii.-111utam.ba

Este tônico preparado com plantas
de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as propa-
aaçòes até hoje descobertas para impe-
clir a queda dos cabeilos, dessipàr as
easpas e os conservar 110 mais .'ormoso
estado, alem de si r um magnitico per-
Mime para o loilelte.

Encontra-se á venda em todas as
anuncias e lojas de miudezas.

Dxzia 10$000. Frasco 1$000
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i^Pir^pi^fiÉ-^SiSií respiratórias, ou rcat- beleco
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^' í~í; agradável ao paladar como o kile, ¦

Aprovada pela Sxma, Junta
Chifrai d© Hygiln» Puto»

iíca è isjfeiIsada ^
pelo igovernOa

O graucle feincuiò pura a curo. radl-
cai d'R TÍSICA, BEOIÍOHITES, t3-
PKOrULAü, RACHITIS, AKEMIA,
LV.EB1I.]DADE EM GERAL, DE*

FLTJXOS, 'TOSSE CHRONIOA,
AFFEQÇÕES DO PEITO E DA GAIS-
GANIA' o todas ua eníermidadea cou-
Gunipüvas, tanto nas crianga-3 como noa
adiilfcotj,

Nc-nlmm inedicarneiúo., at>5 liojo desço-
bérto, cura os moléstias do peito o viaa

os débeis,
com tanta

Scott.
bolicas o

Crucifixo
{) nliIllV' d,\) aoaixo assignado, moraoor na

villa da Goncciçào do Piancó, devolta
de sua viagem ao Recite, no mez p.
passado, perdeu ato a villado Batallião
algumas legoas ante-:, um crucifixo do
ouro, com o poso de -i oitavas, pouc'-1
mas óu menos.

Unem o ách m po le e:!tre:ac n'i iy-
)g/-i.pVa di GazeAi d> SAcíão,' qie
era bem reçomponsadò.
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João Yrança Leite de Alencar
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Neste bem montado e aeredilado es-
Cdbele cirne nio encontra-se um nrmde
sorlimenlo de f zmdas de todas as proce-
dendin, que $> vendem a pi ecos modi-
os e a perfeito gosto dos freguezes.

I lotei Oonti-al
miiiiistiii'

Os ahaixo assignados avisam ao res-
neilavi 1 publico que ostalieh-eornni 1111
hotel conírohltí a estacào dá íeiTo-via
Condo d'Eu ; onde os Srs. passageiros
.'•ncr.iiíVarão os comniodos precisos e a

preços módicos.
Tem apozenlos especiaes para famílias

assim eoino oncaiTogam-se de qualquer
encomim nda liem como íemossas de

artas, dmhoiio 
'&.

Ene r "gain-seli ndieiii de Iralanicnto

de animais, t.ón;i.cavcl!os para alugar °

linaluu nte e.i.cm.t latào 1 s Si s. : passa-
Loin s ti.do u ai.to | m¦ií.O íòí- 'O m-us

io nmedos.

AQDINO & FOKSECA

HOLETLM COMMERCIAL

F -ira de Itabayanna em 20 de Agosto
do 1890.
¦Bois recolhidos «aos curraes. . . 'J 1.50
Vendidos i (1 oO

llègulandò o kilo ela carne 100 a ^'20 rs.
Dostilio

Peinamlmco  800
Seguirani para a Parahvba... J00

( diversos  ±'"{>
Sobras  . . 000

1150

Feira de Campina, 29 de
Ia 1S90.

Houve 1210 bois.
Pela eslraiai do Siridô . .

c. das FspVmras.
Sol»i;á da leira | assada

Agosto

660
550
00

Mercado de Campina em 20 de Agosto

e 1890.

iMill 0. . . . . .
Feijão. . • . . .
Farinha ....
Carne secca.. .
Dita verde, kil.
Rapadura, cenlo

Kil.

0$8f)0
O^tiOÜ
013)800
^500
poo

9^000
Couro de liode, o cento. . JJO-IDOOO

 2^K0Sola, o Uioio .
nxatsnaisit^

Tvr. da c Gazeta do Sertão »
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